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UR Y 
Industria 

brasileira 
do iremos a opportunida- 
nas, Slsitar, em Campi- 
cha; É grando fabrica do 
athio Os Cury e podemos 
O oNAa pelo que vimos 
Shas ervamos em todas as 
que Numorosas secções, 
divido fabrica é, sem 

E AR uma das melhoras 
Ro Merica do Sul. Em 
ie nto do seu compe- 
mr, pao SSforçado gerente 
og Olmiro Esteves, lova-   Quasi duas horas por- 

ndo todas as depen-| 
PA dessa importante! 
Perto onde. trabalham 
Tariog O oitocontos opo- 

de ambos os sexos, 
Oi aa Miguol Vicente 
Porn & um benemorito 
ta prio dá trabalho a mui- 
gra o 9 fabrica 08 me- 
ue Eh Chapéos do Brasil, 
ços O vendidos a pre- 
— Sem concorrencia. 

00 CONTOS 
PAULISTA 

Plano es pecial Extracção dia 8 de. 
a março 

“le Quem Tem do 
Pinhal 

— Rua Direita —1S8 

Togo Caci Porão Caetano 
Toa annos no dia 3 des- 
tim Menino João Caetano, 

  

A desigualdade 
Aquella arvore frondosa e pittoresca, que 

so acha na esquina da Praça Rio Branco, numa 
attitude de pompa o de orgulho, me chamou a 
attenção, certa vez, quando por debaixo della 
passei. 

A extensão dos galhos dessa arvore o a 
belleza das suas folhas, me fizoram perder al- 
guns minutos em observação, 

E eu pude ver, então, em redór dessa 
arvore frondosa e cheia de pompa, outras arvores 
pequenas e humildes, cujeo vida está sendo ine- 
xoraveolmento sacrificada pela grande arvore, 
que suffoca o maltrata as arvores pequenas 
com o peso é a força dos seus galhos, 

E tirei esta conclusão verdadeira : O mun- 
do é mesmo muito ingrato e injusto. Atê na pro- 
pria Natureza so vê a mesma desigualdade que 
existo na Humanidade : o dominio do forte so- 
bre o fraco. 

A Humanidade, porém, é peior do quo à 
Natureza, porque, quando é forte judia do fraco, 
e quando é rica, despreza o pobre, esquecendo-se, 
talvez, de que o mundo dá muitas voltas e que 
por isso, o que hojo é forto pôde, amanhã, ser 
fraco, e o que é rico, póde ser pobre e desgra- 
sado, 

  

Esto exemplo vem de longa data, 
Ninguem deve, portanto, zombar o despres 

zar os pequonos que estão por baixo, porque às 
vezes, do repente, o que está por baixo fica por 
cima, 

(Pinhal, 4—-3— 1934), 

SAMPAIO JUNIOR 

“Iça fiscalizar a 

  

  Í O gr, Vi É ni Netto. Vicente Janni.   

Azeitonas, Camarão secco, 
bacalhau, ervilhas etc. 

CASA BRANDO 

— Peçam pelo telephone 2-0-9 — 
E. 8. do Pinhal.     

Ladrões de 
lampadas 

Na rua Antonio Augus- 
to, esquina da Prudente 
de Moraes, quasi todas as 

são ias lam- 
padas da illuminação 
publica roubadas ou que- 
bradas. ; 

“Esse abuso precisa ter 
um correctivo. O unico 
meio de se acabar com 
isso é a propria visinhan- 

illumina- 
ção, ou então, ficar de'a- 
talaia, à espera dos la- 
drões, um fiscal da; pre- 
feitura. 

  

Commercio 
pinhalense 

Regressou de São Paulo 
o acreditado commercian- 

ito desta praça, sr. Anni- 
ibal Pierotti, que ioi à 
| Paulicéa fazer compras pa- 
Ira asecção de seccosemo- 
|lhados do seu estabeleci- 
"mento. E 

  
Eee 
Espirros... 

AO ZE' MOTTA. 

Quem telê agora e lia. 
Levar-te não pode a serio, 
Tua penna se elogia : 
Anda a fazer vituperio. 

Porém a um juizo me aferro : 
r 

De quem te queira comprar. 

ZE' DE ANDRADAS 
(DO Imparcial», de Andra- 

s. as.) 
—Coniere, a) 

PIERRE LUZ   
  

FUME MIunOLGA e PROGRESSO 

    

porque são 08 cigarros dg 8, Paulo, é O. Paulo É lider" do Bras | 
“ada 100 carteiras dos mesmos dão direito a um 

sã 

brinde 
É



    

  

            

A NSOUL ICIA 

  

  

SOBERANIA 
Dias atraz, o deputad 

Renato, Barbosa, pRegroson 
to liberal do Rio Grund 
do Sul, 
emooting> contra a intro- 

missão de estranhos nos 
negocios privativos da 
Constituinte, 

E toda a gente deu ra- 

zão ao ardoroso correli- 
gionario do general FI 
ros da Cunha, Realmente, 
é incrivel que haja orien- 

tadores estranhos aos ne- 
Sr privativos da As- 
sem 

Dio um dessos o 
cios é exactamente a 
Jaboração conttitacionato 

E que se tem visto ? Pro- 

vavelmonte, o gr, Renato 

Barbosa o ignora, Nós va- 

mos, Bo esclarecel-o, 
pan ox, o poti-|ficado em 1935. Oceupa- | 400 tu lhe cahirás ss nem 

Siario politico dos jor-|rá una aroa de 3.600 me- pone adDe lhe amo. q naes, nestos o tros quadrados. A inicia- Ee dd dias, o verã como tiva o o financiamefio| = No egar-m'o-á berania da Coisbituiito da constrncção são devi-| — Não to ra E é roupa de francez, exclusivamente aos |9Xigir-te-á um sacrific; 

aqui um resumo :|syndicatos horticolas do || — Falo-oi, sem duvida, a fórmula definitiva pa- França, paiz ondo a flor |8º ella o morecer ... dis Tau imediata eleição |6 um milagro da tochni- |Sº OM, com toda & ingenai- do Presidente da Republi-|ca floricola, 

intor- 
Ventores Benedicto Valla- 

| Hi-itro mechanica 
  

Guilherme Cornelio 
foz um Se tdddoiro, Encarrega-se de reparações em Machinas de 

Electricas, Motores Electricos, Transformadores 
namos —Electricidade emgeral de Auto) 

mento de Bombas e 

accumuladores. 

o 

Installações Electricas 

REPRESENTANTE ER o Rondo 
la Wii 

Peçam. orça inciatos 
  

Telephone 
Rua Senador Saraiva mo GL 

CAMPENAS 
  

Palacio ds flor 
Pariz 

sumptuoso Palacio 

  Flor. Será o mercado o. ERR a I 
ral nacional, o estará edi. | ão linda ! Tão moiga 

vida, encontrarás uma fa- 

va possuir um | da, cujo maior podor do 
da |Oncantamento estará. na 

Tão bella | 

dade do adolescente... 
— eu tinha, então, apo- ea que trouxesse Y Eu 

gias pujantes da riquea E quinze, annos de vi- 
og publica e privada. 

cia. Precisamos do dares, Lima Cavalcanti o ta educação do Juracy Magalhães, As ban- 
3 ne voz, à sua vostadi cadas gancha, mineira, ba- flor é a fiel companheira amor do uma gera loura hiana é pernambucana. fo- 

ram «ouvidas» o «concor- 
darams», 

materia o sr. sldofoi! Quem quer 
T 

Renato ER para pro- 

prerogativas 
soberanas: da Assemblêa, 
Como não duvidamosda sua 

“Sinceridade, cremosque es- 
ta revelação vao Eai 
Ptamonto pôr a 
da intamgibilidado EM pés 
Togativas da Assombléa a 
eloquente o patriotica Ra 

o do Ronat 

(Do<Diario de Noticias») 

Peixe 

ii: 
Bar Pedrini e nada mais! mao de 
Não é verso, mas é ver- 

dado meus sentenciou : — «No 
meio 

gura na mesa 
ções da mais: modesta ro-|Preciso que eu 

que uma baratinha — 8 eylin- 

possua um minusculo jar- 

ERA 

-jdas. já lá tag mes 
adquira 

ora io «+» Quo 

dim, cultiva flores, Nós, |Sã€ duto 
com à nossa 
natureza, embora, esta- Porque, OGEInHA, você mos longo dessa encanta-| Não inventa um «vilão 
dora paixão: pela flor 
miga, bella e util, 
porca les sobra 
IRACY A. BARBOZA 

Parteira diplomada 

a pRlicE injecções e faz tra- 
ento gynecologico. 

Re doao medica, 
Consultorio e residencia : 

Praça Candido Rodrigues, 15; 

O sacrificio 
ando a cigana, de o- 

nantim fixos nos 

o caminho. da tua   

sob |merosa frequezia, a 

    

  

a- |infame» para ou matar 2, 

(LAUDO) 

PROGRESSO 
Aporta, Casa para 

one servir a sua no- 
adqui- 

riu uma balança FILIZO- 
LA. 
Tambem o sr. Daniel 
pe negociante no 

go do mercado, com- 
A uma dessas balanças, 
ES 

E'o succo... 

Fumem Severa, os ci- 
ros da moda. 

| 
Usinas, 

omoveis — Assenta- 

  

  

      
(Chronica social) | 

Num delirio do amor d   
so de sous pequeninos 
lhos, à extranha  molodi 

e sua vóz, cheia do my” 
terio mi fiqueb 

ar dia, sóquiosá, Sã n 
s amores, de u pe 

Edo inédito dus coisas de” 
on! Ella ad das coisas ua 

Depois, arrependida, de 
silludida, insensivolmont 
esquecida do que fiz od) 
Você tentou uma coisa. a   
creditavel : — você qui 
ardentomonto, o que 
não estava E] 
mim ; você quiz, inantl 
mente, o que ou não Pl 
deria fazer ; você quiz e 

minha  volta— você qui! 
um impossivel, ] 

Ras NEY 

Ro
o?

 

MERAS LUPO 

As molhores do Bra! 

A* venda na CASA SB 
LITTO, 

Enferma 
Acha-so enferma, d 

dias, a estimada sra: 
Rita Moutinho. 

Asstgnem a «A. Noti 

  

   

od dic é 
aa 

Para serem aprovoitados 
do Eiecm, verde (em 
t Córtes). Tambom se 

Planta ervilha misturada 
PR Somoiam-so 
a acolga, «Blfaços, 

nabos, 

z, 
Oducção, Plantam-se 

iso 8, alcachoiros, es- 

  

em Ja- 
E on Entra Tambem 
palio Veda para a 

Por ação das dhalias 
dacaga O de galhos her- 
dra Su Plantados à som- 
Mengo Tegudos a 
Rr mpo 
loraorão fiberenlos ERRA 
Segui primavera 
E 

tera que, tratar dasro- 

15,4 13,14, 

RA ij o, En RE 428) 9 8, 99. 

69 ara Fobos em goral: 
20,3 egos 14, 16, 17,19, 

  

      

    

    

  

8, 9, 10, 12, 13, 14; 16, 20, 

21, 29, 24, 26, 97. E 

As mulheres 
eas Academias de 

arte e de Sciencias 

S. Paulo (U. J. B.) TA] 
Academia Franceza 'e a 
Academia Italiana ainda 
não incluiram as. mulhe- 
res no seu gremio. Geral- 
mento as mulheres teem 
encontrado opposição nas 

Academias : por um voto 

a era. Curie, ' pordeu em 

911, a sua eleição, para a 

Academia de Seiencia de 
França, e a candidatura 

da sra, Moll Weiss à Aca- 
demia de Sciencias Moraes 
o Politica, dosso paiz, foi 
Ei povco antes 
effectuar-so à votação. Re- 
gistraram-so ciano 
algumas exco   Par; tinagç ta colher sim des- 

ro Ro embarcar ou ! Conservadas: 37,   
  

da 
Academia de AgesciledPã, 
de França, por exemplo,       

  

social. A era. Mo Del 
ko, foi a eleita. Agora a 
Academia Hespanhola in- 

teluiu entro os sous socios 
«uma mulher, a sra. Merce- 
! des a de Ballestros, 
conhecida historiadora, 

que se especializou no es- 

tudo do reinado de San- 
cho IV. E por ultimo, a 
sra. Zofia Valkowska, na 
Academia Polonaza, cujas 
obras já foram traduzidas 

em varias linguas. 

  

Casa Franzolin 
Seccos e molhados 

Com bar aberto até ás A 

10 horas da noite: 
Largo do Mercado, 2 

(antiga Casa Violeta). 
  

  

Que éum 

pesadello ? 

De todos os sonhos, 

mas. pessoas 

ê 

enfermidade 

oria dos casos, os pe- 

sadellos são provinien- 
tes do mão funccio- 

namento do estomago. 

O maior aqua- 
rio do mundo 

maior aquario   
quaes'são para tarta- 

rugas e uma grande 
quantidade de peque- 
nos tanques para en- 
saios, 

           
serviço de sua pro- 

Iso está na cidade o dr. 
Henrique Schulze, enge- 
nheiro da Cia. Mogyana 

de Luz e Força, onde de- 

sempenha as fancções de 
efo do Departamento 

de Operação. O dr. Schul- 
e é muito estimado dos 

seus subaltornos e gosa 
do grande conceito na zo- 
na em que trabalha, 

Missa 
Pelo eterno Ra 

do saudoso cap. ' 
Bueno Machado DroREs 
foi celebrada,hoje, na igre- 

matriz, a missa do se- 

timo dia, que esteve a 
ejto concorrida. 

o Pharmacia 

  

  

       Leam à Hi Noticia | 
     



                 

AO CLA 

  

     

ta 
Cabelios. 

Brancos? 
Uma descoberta emjo 
segredo custou 209 

contos de réis 
tm vim 

A Loção Brilhante faz 
voltar a côr natural premi- 
tiva em 8 dia. Não pinta 
Porque ndo é tintura, 

Não queima porque não 
contém saes nocivos E” uma 
formula — scientifica pelo 
grande botanico dr, Ground, 
cujo sepredo foi comprado 
por 200 contos de réis. 
E recommendada pelos 

Drincipaes Institutos Sanita- 
tios do extrangeiro e analysa- 
da e autorizada pelos de- 
partamentos de Hygiene do 
Brasil   
Como uso regular da 

Loção Brilhante : 
'o—Desapparecem comple- 
tamente as caspas e fa- 
fecções parasitarias, 

2.º—Cessa a queda do ca- 
bello, 

1º-Os cabellos brancos 
descorados ou grisailhos 
voltam á côr natural pri- 
tuitiva sem ser tingidos 
ou queimados, 

4.º-—Detem o nascimente 
de novos cabellos brancos 

5.“-—Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos, 

8.º-0s cabellos ganham vi-/ 
talidade, tornam-se lin 
dos, sedosos e a cabeça 

o limpa e fresca, 

A Loção Brilhante é usa: 
da pela sociedade de São 
Paulo e do Rio. 
A? venda em todas as Dro- 

garias, Perfumarias e Phar- 
macias de primeira ordem, 

Peçam Prospectos a Alvim 
& Freitas—Unicos cessiona- 

       

  

  

  O Xarope São João 
É O MELHOR PARA TOSSE É DOENÇAS DO PERO, 

COM O SEU USO REGULAR: 

1º A tosse cessa rapi- |e suave a rêspiração. 
-damente. 4.º As bronchites cedem 

2.º As grippes, consti- | suavemente assim como as 
pações ou defluxos, cedem | inflamações da garganta. 
e com ellas as dores do 5.º A insomnia, a febre. 
peito e das costas. e os subDres nocturnos 

3.º Alliviam-se promp- | desapparecera. 
tamente as crises (afflic- | 6.º Accentuam-se as 
ções) dos asthmathicos e || forças e normalisam-se as 
os necessos da coqueluche | funeções dos orgams res- 
tornando-se mais ampla || piratorios. 

O XAROPE S. JOÃO É A GARANTIA DA VOSSA SAUDE 
| ALVIM & EREITAS — Calxa Postal 1579 — s. PAULO       

Consignae vossos cafés á 

S. A. FRANCISCO BOTTI 
SNT OS 

Rua 15 do Novembro, n. 103—3.º andar. 

TELEPHONE N. 854, agr: 

Endereço Telogr. «BOTTI»—Caixa Postal n. 676 

Capital Rs.3.700.00088000 
  

ando de reserva rs. 2.427.0828 24 
  

  Razoaveis e contra a entrega 
dos cafés em nosso Armazem n/ cidade. Proporciona reaes vanta 
gens aos commitentes porque presta excellentes contas de vendas 

Antonio Ramos de Oliveira 
- REPRESENTANTE 

Armazem : Rua Luíz Gama, 2 
Escriptorio : Rua Regente Feijó SJN 

Telephone 1.5-9 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

  

NNUNCIOS bem divul- Gaiolas de luxo, a pre”   “los para a America do Sul 
(Caixa 1379—S, Paulo,     

gados só na<A Notícia» | S08 baratos, na CASA 
publicados, JANNINI l   
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SUDO SE CBR 

A pharmacia SA! 

TOSÊ = Largo 
Mercado, 23 == Phont 

= bricações == 

VERIFIQUEM, POl 
NOSSOS PREÇOS 
Der ra 

fe Calcados 

Vão ver a vitrina 

Casa Stella, onde se achá 

expostos os mais lindo? 
calçados modernos. 

Cozinha à minuta. Lai 
tendo a qualquer hora “a 
dia o da noite. Asseio 
presteza. 

Bebidas geladas, doces 
outros comestivois, 

Rua João Vicente, j 
Propriotario :João Dall”! 

í 

ve
 

    

tem menos alcool. 

  

Calçado Bottura 
pu 

É que mas Ud. 
         

   
   

   

     
mu í 

  

Rua José Bonifacio & 
homes Pinhal    

              
  

pe mc 

Assígnem a «A Noti


